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Apresentação

Com algum atraso e em moldes diferentes da intenção que fora manifestada 
aquando da apresentação da edição anterior, tornam-se públicos nove textos que 
têm de comum resultarem de trabalhos executados por EMERITA no âmbito da 
prestação de serviços de minimização de impactes de projectos de iniciativa ou de 
contratação privada.

Seis destes estudos reportam-se a trabalhos de escavação integral (forno romano 
da Quinta da Granja e oratório do Cerro da Mina) ou parcial (os restantes), 
remontando a 2005 os mais antigos. Os restantes três textos, um dos quais na 
forma de notícia e o outro como contributo para um catálogo, abordam 
manifestações gráficas de natureza e cronologia diversas. 

O último texto desta edição recorda Armando Sabrosa, um colaborador e amigo 
falecido há uma década, e actualiza a sua bibliografia, parte da qual póstuma.

Importa referir que, até esta data, foram publicados, noutras instâncias, diversos 
trabalhos executados directamente por EMERITA além de outros que resultarem 
do desenvolvimento de trabalhos ou descobertas efectuadas por esta firma. Esses 
estudos estão citados em Bibliografia de EMERITA.

Entre os casos de execução directa, que foram divulgados noutros meios, podem 
referir-se as sondagens arqueológicas da villa romana da Sub-serra da Castanheira 
do Ribatejo (Batalha et al., 2009), de estruturas monticulares na Serra Vermelha, 
em Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 e 2015) e na serra da Lousã (Caninas et al., 
2012; Godinho et al., 2012), a escavação integral de fornos romanos na A10 (Sabrosa 
et al., 2012), de um sítio mustierense em Vila Velha de Ródão (Pereira et al., 2015; 
Paixão et al., 2016), de uma sepultura do tipo tholos, em Brinches, Serpa (Henriques 
et al., 2014), de um depósito votivo na Moita da Ladra, em Vila Franca de Xira 
(Monteiro & Pereira, 2013 e 2015) e de enterramentos islâmicos em Carnide, Lisboa 
(Curate et al., 2016) e a valorização de património vernacular (Henriques et al., 
2012).

A escavação executada por EMERITA no povoado calcolítico de Moita da Ladra, em 
Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), teve desenvolvimentos posteriores 
na forma de uma monografia sobre o sítio (Cardoso, 2014) e de estudos de materiais 
(Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). O mesmo sucedeu com o depósito 
votivo denominado Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). Os metais recolhidos 
no outro depósito votivo, acima mencionado, também foram objectivo de estudo 
específico (Valério et al., 2015).

O estudo de um abrigo com gravuras e pinturas pré-históricas identificado na foz 
do rio Tua, no decurso da avaliação ambiental de projecto hidroeléctrico, também 
teve desenvolvimentos posteriores ilustrativos do seu excepcional interesse 
(Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). Ainda no 
domínio do estudo de grafismos rupestres refira aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico em diversos sítios do Centro de Portugal (Caninas et al, 2011; Pires et 
al., 2016).

EMERITA tem colaborado desde 2012 no desenvolvimento do Campo Arqueológico 
de Proença-a-Nova (Henriques et al., 2016).
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Presentation
With some delay and a different intention than the one shown in the previous 
presentation, the nine texts which resulted from the works done by EMERITA in 
the delivery of services to reduce the impact of initiative projects or private hiring 
are now public.
 

Six of these studies refer to entire (Quinta da Granja’s Roman oven and Cerro da 
Mina’s oratory) or partial (the remaining studies) excavation works, the oldest 
dating back to 2005. The remaining three texts, one of which is in news format and 
the other as a part of a catalogue, address graphic manifestations, different both 
in nature and chronology.

It is important to outline that, to this date, diverse works that were executed 
directly by EMERITA, among others, have been published before. Other studies 
resulted from the development of works or findings performed by this company. 
Those studies are cited in this essay’s Bibliography. 

Among the cases of direct execution which have been disclosed by other means, it 
is possible to refer to the archaeological surveys of the sub-region of the 
Castanheira do Ribatejo mountain’s Roman villa (Batalha et al., 2009), to stone 
made structures in Serra Vermelha, in Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 and 2015) 
and in Serra da Lousã (Caninas et al., 2012; Godinho et al., 2012), to the complete 
excavation of the Roman ovens at A10 (Sabrosa et al., 2012), to a Mousterian site 
in Vila Vellha de Ródão (Pereira et al., 2015; Paixão et al., 2016), to a tholos tomb in 
Brinches, Serpa (Henriques et al., 2014), to a votive deposit in Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira (Monteiro & Pereira, 2013 and 2015), to Islamic burials in Carnide, 
Lisbon (Curate et al., 2016) and to a valuation of vernacular patrimony (Henriques 
et al., 2012). 

The excavation carried out by EMERITA in the Chalcolithic settlement in Moita da 
Ladra, Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), had previous developments 
with a monography about the site made (Cardoso, 2014) and with other material 
studies (Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). The same happened with the 
votive deposit named Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). The metals 
collected from the votive deposit mentioned above were also subjects to specific 
study (Valério et al., 2015). 

The study of a Prehistoric shelter with stone markings and paintings identified in 
Tua’s river mouth during the environmental evaluation for the hydroelectric 

project, also had previous developments, which illustrate its exceptional 
importance (Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). 
Still with the purpose of studying rock art, this study refers to the application of 
the Morphologic Residue Model in different places of Central Portugal (Caninas et 
al., 2011; Pires et al., 2016).

Since 2012, EMERITA has collaborated in the development of Proença-a-Nova 
Archaeological Field Camp (Henriques et al., 2016). 
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Resumo 
O abrigo do Outeiro do Seio situa-se numa parede vertical virada a NO, no maciço 
calcário que forma o Canhão Cársico da Ota, num esporão contornado pelo rio da 
Ota. Trata-se de uma formação natural, de forma elíptica, com vestígios de 
ocupação humana consubstanciados em dois painéis com gravações por abrasão 
na parte interna de lados opostos da entrada do abrigo. A ausência de motivos 
seguramente datáveis ou de materiais arqueológicos associados dificulta a 
atribuição de uma cronologia a estas gravações, eventualmente posicionáveis na 
Idade do Bronze - Ferro com base em alguns paralelos.

Palavras-chave: abrigo natural; gravuras rupestres.

Abstract
The Outeiro do Seio shelter is located on a vertical wall facing North-West, in a 
calcareous massif which constitutes Ota’s Karst Cannon (Canhão Cársico da Ota), 
within the range of the Ota’s river spur. It is a natural formation with an elliptical 
shape, with remnants of human occupation substantiated by two panels with 
engravings (done through abrasion) in its internal part, on the opposite sides of 
the shelter’s entrance. It is difficult to determine an accurate chronology for these 
engravings due to the absence of index traces and archaeological materials 
associated with a certain period. However, they could easily be placed within the 
age range of the Bronze and Iron Ages, based on some comparable existing data. 

Keywords: natural shelter; rock engravings.

Introdução

O abrigo com a designação Outeiro do Seio 2 (com o CNS 22074) foi identificado 
pelo signatário em Abril de 2005, durante as prospecções arqueológicas realizadas 
por EMERITA, Lda, para VISA Consultores, SA, no âmbito do EIA do Projecto de 
Ampliação da Pedreira Outeiro do Seio, n.º 2. Administrativamente localiza-se no 
concelho de Alenquer, freguesia da Abrigada (Figura 1). 

O abrigo situa-se numa parede vertical virada a NO, no maciço calcário que forma 
o Canhão Cársico da Ota, num esporão contornado pelo rio da Ota. Situa-se um 
pouco acima da linha média da parede, sendo o acesso, muito difícil, feito pela 
encosta ao longo do maciço calcário (Figura 2). Do sítio tem-se uma boa visibilidade 
para NO sobre a entrada do vale meândrico por onde circula o rio e sobre a serra de 
Montejunto (Figura 3). Trata-se de uma cavidade natural com vestígios de ocupação 
humana manifesta pela presença de gravuras rupestres. Contudo, a ausência de 
motivos seguramente datáveis ou de materiais arqueológicos associados dificulta 
a atribuição de uma cronologia fidedigna a estas gravações. 

Toda a zona se encontra muito alterada pela exploração de calcário, existindo 
diversas pedreiras de ambos os lados do canhão cársico, que desmontaram quase 
integralmente o topo dos montes e afectaram as cotas superiores das vertentes 
com o despejo de toneladas de inertes. 

O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer))

O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer)

Mário Monteiro1 e Emanuel Carvalho2 

1 Arqueólogo da EMERITA, Lda. mario.monteiro@emerita.pt  
2 Espeleo-Arqueólogo colaborador da EMERITA, Lda. emanuelscarvalho@gmail.com

Figura 1. Localização do concelho em mapa administrativo de Portugal Continental e do sítio Outeiro do Seio 2 

(estrela a vermelho) sobre extracto da Carta Militar Itinerária. Portugal Continental, na escala 1:500.000 (IGeoE, 

1999).
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1. Notas sobre geologia, espeleologia e arqueologia na zona do Canhão da Ota

Os designados calcários da Ota, pertencentes ao período Jurássico superior, são 
constituídos sobretudo por uma formação recifal complexa e apresentam 
características que condicionaram fortemente a formação de cavidades subterrâneas. 

O maciço rochoso encontra-se fortemente fracturado e carstificado, 
principalmente, nos níveis superiores, estando coberto em praticamente toda a 
superfície por depósitos de terra rossa. O tipo de carstificação superficial não 
permitiu a formação de uma área de lapiás consistente. 

Também a existência de uma rede intensa de diáclases veio condicionar a existência 
de um sistema hidrológico com uma rede de galerias bem desenvolvidas.
Estas condicionantes deram lugar a um sistema de circulação hidrológica baseado 
num sistema de infiltração em área conduzido sobretudo por uma rede muito 
densa de diáclases. 
 

Devido a estas condições apenas se formaram pequenas cavidades de dissolução, 
sobretudo escavadas em diáclases, e mais frequentes nas camadas mais 
superficiais. 

Como resultado da acção erosiva do rio, o vale escarpado do Canhão Cársico da 
Ota desenha curvas sinuosas para contornar os maciços calcários que existem 
entre a Atouguia e a Ota. As margens possuem encostas de vertentes muito 
inclinadas e paredes rochosas verticais, com um coberto arbustivo muito denso. 
Assim, a prospecção destas encostas é tarefa quase impossível e a observação das 
encostas feita de pontos mais altos é dificultada pela vegetação. 

Existem diversas referências a grutas nesta área Ota, num caso especifico 
mencionadas como Grutas Artificiais de período Calcolítico. Todavia, a sua 
localização é imprecisa deixando a dúvida quanto ao local onde se encontram. Um 
pequeno texto descreve estas grutas, pelo que passamos a transcrevê-lo: 
“Existem referências a grutas artificiais com espólio arqueológico nas formações 

O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer)
Mário Monteiro e Emanuel Carvalho 

Figura 2. Localização do abrigo (indicador a vermelho). Figura 3. Vista do abrigo para NO. 
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O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer)
Mário Monteiro e Emanuel Carvalho 

geológicas em frente ao Castro da Ota. Acerca destas grutas pouco se sabe e a 
bibliografia é pouco precisa, uma vez que não estão estudadas e a sua localização 
exacta não é bem conhecida. Por outro lado, por fontes orais sabe-se que existem 
grutas naturais nas encostas do monte onde se situa o castro e que podem ter 
vestígios arqueológicos e ser importantes do ponto de vista espeleológico. Não foi 
possível confirmar em absoluto esta probabilidade.” (EPIA do Novo Aeroporto de 
Lisboa-Ota). 

Foi através da Alambi - Associação para o Estudo e Defesa do Ambiente do 
Concelho de Alenquer que melhores informações se obtiveram acerca do 
Canhão Cársico da Ota, nomeadamente através do então presidente Dr. José 
Carlos Morais e das páginas que a associação divulga na Internet. Ainda que 
não possuam qualquer informação de âmbito arqueológico, no decorrer da 
pesquisa foram as fontes que melhor esclareceram acerca da importância 
deste conjunto geomorfológico e da existência de grutas e abrigos naturais. 
Passamos a transcrever um trecho de uma das páginas que a Alambi divulga na 
Internet: 

“Um desvio para norte (a esquerda de quem desce), permite encontrar um conjunto 
de cavidades tubulares, escavadas pelas águas do rio e conhecidas localmente 
pelo nome de “Buracos dos Mouros”. Estas cavidades abrem janelas para o vale, 
verdadeiras atalaias que originam a lenda do seu nome, e de onde se desfruta a 
espantosa paisagem das escarpas do canhão” (página na Internet com o título O 
Canhão Cársico da Ota). 

Para além das supra referidas cavidades tubulares, é mencionada neste artigo uma 
gruta mais para Sul, igualmente na margem esquerda do rio e denominada “O 
Buraco do Ocre”, onde supostamente foi extraída esta matéria. 

No decorrer da prospecção percorreram-se as vertentes e o leito do rio no troço 
defronte do esporão onde se localiza o abrigo, com o objectivo de detectar entradas 
de grutas nas encostas das duas margens. 

Na margem esquerda do rio, fontes orais indicaram a existência de grutas, 
designadas pela população local como Buracos dos Mouros, tendo sido apontado 
uma diáclase que se destaca do maciço calcário onde se pode observar na base 
uma fenda sub-rectangular bastante sugestiva. 

No âmbito de um Estudo de Impacte Ambiental para uma outra pedreira situada 
na margem oposta, realizado pelos signatários em 2009, houve a oportunidade de 
prospectar algumas cavidades cársicas. 
 

Na margem norte do rio Ota efectuou-se a relocalização de uma lapa de formação 
natural, cuja localização foi cedida pelo Espeleo Clube de Torres Vedras (ECTV). 
Designada como Cova dos Mouros 1 e conhecida pelo ECTV como Vale da Ota 1; 
trata-se de uma lapa horizontal escavada num plano de estratificação, com solo 
composto por sedimentos. Possui uma primeira sala a partir da qual se tem acesso 
a uma galeria de sentido SO e a uma segunda sala de onde se desenvolve uma 
segunda galeria de sentido SO. Serve de abrigo a Morcegos Rato (Myothis Myothis), 
tendo-se observado um exemplar. A entrada, voltada a Oeste, encontra-se na base 
de uma escarpa, existindo uma grande cascalheira do quaternário em frente a 
esta. A sala de entrada possui cerca de 10m de comprimento, 5m de largura e 1,5m 
de altura. Não se identificaram vestígios de ocupação humana, porém os 
sedimentos que cobrem o piso e a existência de uma segunda sala cujo acesso se 
encontra impossibilitado por um caos de blocos atribuem-lhe potencial 
arqueológico. 

Na mesma margem, prospectou-se uma diáclase vertical cuja entrada se observa 
à distância e para onde os informantes locais apontavam quando referiam os 
Buracos dos Mouros e as tradicionais estórias de galerias sem fim. Designada como 
Cova dos Mouros 2, corresponde a diacláse semi-vertical com orientação a NE e 
entrada virada a SO, com cerca de 20m de comprimento e 1,5m de largura. Não se 
identificaram vestígios de ocupação humana. 

Na margem sul do rio visitou-se uma gruta natural na base da escarpa sobre o leito 
do rio, tendo sido a localização desta igualmente cedida pelo ECTV. Designada 
como Cova dos Mouros 3 e conhecida pelo ECTV como Vale da Ota 1, trata-se de 
uma cavidade horizontal possuindo uma nascente activa no interior. Na entrada 
forma uma sala com cerca de 10m de comprimento, 5m de largura e 5m de altura, 
desenvolvendo-se em galeria para Sul. Foi alvo de trabalhos de desobstrução por 
membros do ECTV há cerca de 15 anos, tendo os trabalhos sido dados por 
terminados sem que conseguissem desobstruir a entrada da galeria. Na data 
desses trabalhos o piso da sala de entrada encontrava-se na rocha, aquando da 
referida prospecção tinha grande quantidade de sedimentos a cobri-lo, pelo que é 
óbvia a acção das águas no seu interior nos períodos em que o rio tem caudal. Não 
foram identificados vestígios de ocupação humana na gruta e a ter tido alguma 
apenas seria viável em alguns momentos da época estival. 

Face às características favoráveis à formação de grutas e abrigos em todo o Canhão 
Cársico da Ota e ainda que a prospecção seja uma tarefa muito difícil, esta é uma 
área de grande interesse que seria aconselhável ser prospectada por uma equipa 
formada por arqueólogos e espeleólogos, equipada para o efeito. 
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Mário Monteiro e Emanuel Carvalho 

Na mesma data em que se encontrou o abrigo, no topo do esporão sobre este 
identificaram-se prováveis estruturas designadas como Outeiro do Seio 1 (com o 
CNS 22073). Trata-se de um aparente alinhamento de blocos de calcário, com uma 
forma arredondada, fazendo uma plataforma aplanada no interior. Esta linha 
destaca-se por uma elevação no terreno podendo observar-se nalguns pontos o 
que parece ser um muro com cerca de 4m de espessura, delimitado por grandes 
blocos de calcário, nalguns pontos encaixados no afloramento, com enchimento 
em blocos de calcário médios e pequenos. 

Os blocos de calcário encontram-se cobertos com musgo e manta morta na sua 
quase totalidade, o que dificulta ainda mais a observação das estruturas. O coberto 
arbustivo (carrasco, silva e hera) impede a livre circulação na área e apenas permite 
a observação no sítio onde se está, sendo impossível ter a noção da dimensão e 
relação entre os diversos troços identificados. 

As estruturas localizam-se sensivelmente a meia encosta delimitando os terrenos 
de pendente suave no ponto onde a inclinação se acentua significativamente. Os 
extremos para Oeste encontram-se cobertos com terras intencionalmente 
despejadas para criar um aterro. 

O acesso a este esporão só é possível por Oeste, onde se encontra o ponto mais 
alto do monte. O vale do rio da Ota, no sentido NO-SE, é profundo e encaixado 
tendo a erosão escarpado os maciços de calcário. Do esporão é visível a serra de 
Montejunto a NO e o monte do povoado da Ota a SE, sendo a visibilidade em redor 
muito limitada pela irregularidade orográfica do terreno, mesmo do ponto mais 
alto, pelo que se pode dizer que este é um sítio em que o domínio da paisagem não 
terá sido um tópico primordial para a sua ocupação. 

Não se conseguindo detectar materiais de superfície e sendo quase impossível 
observar a totalidade das estruturas existentes, as dúvidas sobre a natureza e 
cronologia destas prevalecem, sendo indeterminada a sua importância. Poderão 
tratar-se de formações naturais ou de vestígios do que resta de um povoado 
amuralhado. 

A ser um povoado terá certamente uma cronologia da Pré-história Recente, em 
dado momento com ocupação coeva à do povoado da Ota e relacionado com a 
segunda, dada a visibilidade e proximidade entre os dois sítios. 

O povoado da Ota (com o CNS 3036) teve uma ampla ocupação e tem elevado 
potencial arqueológico, sendo descrita do seguinte modo: “No cimo de uma 
elevação quase inacessível por todas as vertentes excepto pela do lado ocidental, 
onde foram construídas duas ordens de muralhas. A entrada fica a sul, onde foram 

achados restos de uma construção que devia defender-lhe o acesso. Dentro foram 
encontrados fundos de cabana circulares e rectangulares, sendo estes mais 
recentes. A oriente do castro, na margem esquerda da Ribeira da Ota, vêem-se 
algumas grutas artificiais que possivelmente poderiam ter alguma relação com 
este povoado” (Base de dados Endovélico). Os períodos de ocupação humana do 
povoado variam em quase todos os documentos consultados, temos assim: na 
base de dados da DGPC e no trabalho de Maria Gertrudes Branco (Branco, 2001) - 
Neolítico, Calcolítico e Medieval Cristão; no PDM de Alenquer - do Neolítico ao 
Romano; no Estudo Preliminar de Impacte Ambiental do Novo Aeroporto de 
Lisboa-Ota (EPIA, 2002) - do Neolítico ao Muçulmano, porém o mesmo relatório 
noutro ponto refere do Paleolítico à Idade do Ferro. Várias são as referências a 
vestígios do Paleolítico à época medieval na envolvente do povoado da Ota e do 
vale do rio, pelo que não será de estranhar se no monte houver vestígios que 
abarquem toda a cronologia até à época moderna. O monte é sem dúvida um farol 
na paisagem, do qual se domina todo o vale até ao rio Tejo. 
 
2. Descrição do sítio

O Outeiro do Seio 2 é um abrigo de formação natural, de forma elíptica, com 
vestígios de ocupação humana evidenciados por dois painéis com gravuras na 
parte interna em lados opostos da entrada. 

Figura 4. Vista do abrigo a partir do exterior.
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Figura 5. Planta do abrigo.

Figura 7. Corte a-b.

Figura 8. Corte c-d.Figura 6. Interior do abrigo.
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A cavidade localiza-se numa parede vertical virada a NO, tendo a entrada cerca de 
4m de largura por 2,6m de altura e o interior as dimensões máximas de largura 
6m, altura 2,8m e profundidade 3m. 

As gravuras encontram-se em duas formações Moonmilk3 desactivadas (painéis 
verticais) localizadas uma de cada lado da boca do abrigo, na parte interna, sendo 
estas formações bastante macias. A gravação foi feita por abrasão, sendo suficiente 
um fragmento de madeira para riscar estas superfícies. 
 

As gravuras mais evidentes e repetidas consistem em duas linhas convergentes em 
forma de “V”. 

Gravura A (Figuras 9 e 10). São poucos os motivos gravados, sendo o que mais se 
distingue constituído por dois sulcos convergentes, largos e fundos em forma de 
“V” com vários traços no seu interior. Logo abaixo destaca-se um sulco vertical 
bastante fundo, afunilado para o interior, com diversos traços internos e filiformes 
associados. Em seu redor observam-se diversos motivos filiformes: um motivo 
rectangular segmentado por um traço horizontal; dois conjuntos de dois traços 
convergentes em forma de “V”, um deles invertido; diversos traços filiformes 

 Figura 9. Fotografia da Gravura A.                                   Figura 10. Desenho da Gravura A. Figura 11. Fotografia da Gravura B

Figura 12. Desenho da Gravura B
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verticais, o mais comprido com curtas linhas horizontais ligadas (ramiforme?). A 
formação de calcite sobre a superfície não permite observar convenientemente os 
filiformes. 

Gravura B (Figuras 11 e 12). É visível apenas um motivo composto por dois sulcos 
convergentes, largos e fundos em forma de “V”, porém a superfície encontra-se 
coberta por musgo tapando por completo qualquer outra gravação que possa aí 
existir.  

3. Análise e discussão 

Do abrigo controla-se perfeitamente a entrada do vale, que poderá ter sido uma 
via de passagem entre a planície a sul da serra de Montejunto e o amplo vale do rio 
Tejo, pelo que o abrigo poderia ser um ponto de vigilância relacionado com a 
eventual ocupação no Outeiro do Seio 1 e provavelmente em comunicação com o 
povoado da Ota. 

Fazemos aqui uma análise comparativa das gravuras com alguns paralelos formais, 
que abundam na Península Ibérica, todavia, como referiu o Dr. Antonio González, 
a quem pedimos a opinião, es difícil dar una fecha para este tipo de grabados, 
aislados y sin contexto...porque también puede ser obra de “um brincalhão”.

O conjunto, que poderemos dizer estar em ambiente fluvial, foi executado por 
abrasão variando muito a espessura e profundidade das gravações, que incluem de 
filiformes a espessos e profundos sulcos. Dada a natureza da superfície rochosa, 
neste caso específico não poderemos atribuir uma proveniência funcional às 
gravações, como locais de polimento ou afiadores, uma vez que numa rocha tão 
branda tal não é praticável, como é no caso das bases graníticas ou de 
metagrauvaques. 

Os paralelos conhecidos para a repetida gravura constituída por dois traços 
convergentes em forma de “V”, também designada como triângulos abertos, são 
frequentes variando as interpretações e cronologias atribuídas. É um motivo 
identificado em contextos do Neolítico à Idade do Ferro, senão mesmo posteriores 
ou anteriores, em pinturas e gravuras, frequentemente associados a traços 
paralelos, vejam-se os casos da Gruta do Escoural, onde é atribuída uma cronologia 
do Paleolítico, ainda que não seja excluída a possibilidade de serem pós-Paleolíticas 
(Araújo & Lejeune, 1995). Arriscamos a comparar com os triângulos repetidamente 
utilizados na decoração dos vasos campaniformes e nas placas de xisto, por 
exemplo. Ou seja, um motivo frequentemente utilizado e com um amplo espectro 
cronológico, cujo significado dificilmente alcançaremos: meramente estético ou 
simbólico? Poderá ter-se perdido o sentido simbólico, que inicialmente teria, e 

passado a ser apenas uma decoração continuamente apreciada? O simbólico 
manteve-se ao longo de milénios ainda que variando o o seu significado?...

A convergência de traços em forma de “V” poderá mesmo derivar do designado 
Estilo “V” do Paleolítico (Bueno Ramírez, Balbín Behrmann & Alcolea González, 
2007), em que a representação gráfica e naturalista de animais sofre continuamente 
uma expressiva simplificação. Algumas partes das representações sofrem uma 
redução na forma, por exemplo, as patas de animais são por vezes representadas 
por traços em “V”, pelo que ao longo dos tempos, e mesmo consoante a região, 
poderão ter passado a ser representadas unicamente determinadas partes do 
animal, ou mesmo de uma forma humana, cujo significado seria reconhecido pelas 
gerações seguintes. Este significado poderá ter-se perdido com o tempo, porém 
perdurou a forma, havendo uma contínua utilização da tradição gráfica, que de 
arte esquemática passa a arte com um significado totalmente diferente.

Os dos traços convergentes em “V” estão frequentemente associados a traços 
lineares ou conjuntos de traços paralelos, de diversas espessuras, profundidades e 
orientações, nalguns casos preenchendo superfícies rochosas com uma 
uniformidade monótona, por vezes quase caótica, cuja orientação leva a que 
algumas linhas se unam formando o “V”. 

Vejam-se os casos das gravuras de Cabris, no concelho de Carregal do Sal (Pinto, 
2013), ou da Pedra das Letras, no concelho de Proença-a-Nova (Henriques & 
Caninas, 2009), no primeiro caso sendo atribuída uma cronologia do Neolítico ou 
Idade do Bronze, no segundo, sem se atribuir uma cronologia específica, 
estabelecem-se paralelos com gravuras datadas do Calcolítico à Idade do Ferro.

Mais uma vez a associação de traços paralelos e convergentes surge em grande 
número na Pedra Escrita de Ridevides (Vilariça), onde Santos Júnior (Santos Júnior, 
1963) coloca em dúvida tratarem-se de afiadores, sem que contudo consiga 
destrinçar o significado dos motivos. Porém adianta uma cronologia do Neolítico 
ou Idade do Bronze – Ferro, devido à associação com muitos outros motivos. 
Cronologia esta que será sempre conjectural por se desconhecer se as gravuras 
foram executadas num dado momento ou se a base rochosa foi utilizada ao longo 
dos tempos, mesmo que não tendo sido em continuo, e reconhecida como um 
marcador territorial (?), um espaço sagrado (?) ou outras funções. 

Também na Rocha 1 de Figueiredo ou Laje da Fechadura, na Serra de Figueiredo, 
Sertã (Coimbra, 2013), o balizamento cronológico atribuído abrange um amplo 
período entre o Neolítico Final e a Idade do Ferro. A profusão de gravuras incisas e 
de motivos (entre os quais um machado de talão, pontas de seta, pentagramas, 
etc.), utilizando quer traços filiformes quer traços médios e grossos, constitui um 
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exemplo de painel onde aos traços paralelos e convergentes, ou mesmo em ângulo 
fechado em “V”, se associam os arboriformes e os rectângulos com linhas internas, 
tal como na gravura A do Abrigo do Outeiro do Seio, onde a diversidade de 
espessura das incisões também está patente. 
 

Na Serra de Pimpollar, em Cañamero (Comarca de Las Villuercas) este motivo 
surge numa base quartzítica por pintura com um vermelho-vinhado, sendo 
composta por três “V” invertidos e sobrepostos, interpretados como uma pintura 
esquemática que poderia representar “um ramiforme sem eixo central, um 
tectiforme ou cabana, construída com várias capas sobrepostas, ou inclusive uma 
curiosa representação da paisagem montanhosa em que se enquadra.” (García 
Arranz, 1990: 178). Poderemos neste caso colocar a possibilidade dos dois “V” que 
se destacam em ambos os lados do abrigo serem uma representação da paisagem, 
o profundo e alcantilado vale do Ota. 

O motivo composto por um traço filiforme vertical, atravessado por curtas linhas 
horizontais poderá corresponder a uma representação arboriforme, motivo que 
surge na Rocha 1 de Figueiredo e nas pinturas do Abrigo 3 de Navaluenga (González 
Cordero, 1999, p. 197) e do Pico de la Covacha (Idem, p. 198), neste último caso 
designado como ramiforme e associado a materiais do Calcolítico.
O rectângulo segmentado é um motivo por norma atribuído ao Bronze Final e 
Idade do Ferro, como por exemplo na Rocha 15 de Gião, no concelho de Arcos de 
Valdevez (Baptista, 1984) ou na Pedra Riscada, no concelho de Góis, para além da 
já referida Rocha 1 de Figueiredo. No caso específico do rectângulo segmentado 
com uma linha interna descentralizada da gravura A do Abrigo do Outeiro do Seio 
encontram-se algumas semelhanças com podomorfos, ainda que seja muito 
arriscado afirmá-lo. 

Com base nos paralelos apresentados, parece consensual que os traços paralelos 
e os traços convergentes em “V” foram predominantemente utilizados entre o 
Neolítico Final e o Bronze Final-Ferro, o que não significa que as gravuras do Abrigo 
do Outeiro do Seio foram executadas dentro desse amplo período de cerca de 
2000 anos mas é uma hipótese a considerar. 
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